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Gnstcllo •I•· Pahnclla 

Tl'Slimunha do esforçado valor 1lo nO:'i!;O primeiro fortaleza, e lhe a:;soma ás torres, não procura mais 
rei: ataJaya cios c:hristr1os da Estren1atlura contra os 1 tio que sal:iar os olhos nos formosos e dilatados pa
nioiros do Alcmt(•jo; cabrça, cm fim, da illu$trc or- noramas que cl'alli relanceiam pura qualquer parte 
dcm de Sautiago: o castcllo ele Pahnclla c·ampcia se- que se voltem? 
nhorilmcntc no cume de elevado monte. U monunll'nto, pobre de arte e dr Lelleza, só é rico 

Sentinclla do tl·m1JO, tem vislo sempre de pé uas- de tradi1:ões his1ori1·as. ~las c1uem se lembrará de des
c·crem os sc•culos, e sumircm-í'e na roragt'lll do pas- cobrir atran"s dos rnuros ca•:c·omidos do castello e elas 
sado; assistindo, Sl'nl currnr a fronte, aos cataclis- negras pared1·s do conrcnto, t•si:as pocticas lendas da 
mos que por mais ele uma \'ez confu11dira111 no pó das tomada da for1akza por cl-rl'i D. t\ffonso llcnriqucs 
rui nas Lishoa, que de longe o co11tt•mpla, e Sctubal, no anuo de 1147 ; da sua perda µouco tC'mpo depois; 
c1uc se assenta a ~cus pés. da rC'stauração do podrr dos sarract•nos 111'!0 mesmo 

llespcitado e temido outr'ora, hoj1• rstá rsqu<•ci<lo sobrra110, 110 eorTrr do a uno de 'J l G5; da doa~fto á 
e desprezado. Já 11ão se coroam d.c lanças, nem r'Clu- ordem militar de Santiago por cl-rt'i D. 'ancbo r cm 
7.Cm com o 1·rsple11dor dos elmos e dos escudos aquel- J l86; da fu11daçf\o do couvcnto e da lransferencia para 
las gros ·as e robustas muralhas, que o ardor do sol dle do mestrado da nJcsma ordem por el-rei D. João r 
e o embatn das tempestades tem 1is11ado e de11egriclo. cm 1423? 
O seu recinto, thcalro de a11tigas proezas, logar de prc- Qu<'rn se lcmhrarú dos 1ra11ses de alma <1uc alli pas
C"cs e ora1:ões, jú não resôa com os grilos de guerra sou, e dos planos c1uc concebeu o mestre de antiago, 
<los cavallei1·os, nem com os hynrnos 1·eligiosos dos O. Jorge dr Lencaslre, duque de Coimbra, filuo illc
freircs. gitimo dei-rei D. João 11 , quallllo \'ili seu filho primo-

Tudo al\i é d1•cadcncia e solidão. Tudo está rcve- ~coito, o marquez de 'forres Noras, que ao diante foi 
!ando corno passam ligeiras as grandezas da terra ; primeiro duque dt• Avc•iro, preso 110 casll'llo de S. 
como é ephemcro o poder dos homens; como se ecli- .Jorge de Lisboa, por se oppor ao coni:orcio cio i11fan1c 
psa a gloria que tau10 nos encan1a e seduz; como O. Fernando, irmfto mais 11ovo dei-rei O. Jof10 111, com 
se conrertem cm fumo, que o vento leva e dis!;ipa, D. Guiomar Coulinho, filha do coodC' de ~larialva, ma
cssas vaidades e fortunas que 11os embriagam e eles- rischal do reino, declarando e sustentando que se 
lumbram ! achava casado clandestinamente á face da <·grcja com 

Que importa que o tempo tenha poupado o antigo esta rica herdeira? Quem se rC'cordaria d'essa scena 
pad1·ão hislorico? Que importa que o gigante que tem de que foi 1heat1·0 o co11ren10 de Palmclla, c1uando 
r.ombado da mão d<·struidora dos scculos, ainda lá es- ahi vciu expressamcnl(' o duque ele Coimbra para fa
tcja C;rguido sobre o seu altb;simo lhrono de rochas r.er pesar toda a influencia e poder ela ordem de 8an
rscarpadas, ostcntnndo acima das suas muralhas ave- liago na balança dos drstinos cm favor de seu filho? 
lha torre de menagem com a sua coroa de ameias? Quem pensará cm Lodo esse longo drama, occullo pela 
Que imporia tudo isso á vaidade dos nossos antepas- maior parte nas trevas do mysterio cm que foram sa
sados, ou ao orgulho d'csta gerarão, que d'ellcs des- crificados aquellcs dcs,·eoturados amores; ao qual se 
ccndr, se o ,·iajanlc que transpõe o portal da Yclha prcndr outr.i bistoria dr amores, não mrnos contra-

'º 
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riados e desditoso,; 1; drama em qut• !'l' l'nrolwu a narem membros prestan•is da republica: l' de forne
diplomaria estra11gPira, ora ollirialmentr, ora por meio cer por outra aos i11hahili1ados com o pt•so dos a11uos 
da inlriga: dra111a, l'lll firn, cm que figuraram gran- ou das e11fermidadrs o abrigo e co11íorlo, que a socic
des iu11•rl•sse:: de 11açõrs podt•rosissimas, e que tem tladc lhes deve em justa rcmuneraçf10 dos :;crvii:os 
\iOr causa pri11ripa l e dcsculace u111 i111porta11tc acon- prestados; nào se rnoslrarn o seu zelo 111c11os :.:o licito 
tccimento 11a politit:a c• uropéa ?? uo empcobo de ale11lar <'proteger, qua1110 11'elle cabia, 

Aquc·llas velhas paredes, qul' pn•sc1wiaram tanlos os que cm edadc l'igorosa st• occupavam nos ulcis e 
successos notan•is, e que oul'iralll lautas ronfidc11cias ucccssarios cxercicios da lavoira, da i11dustria e das 
i11timas, e tüo grare:.: ~cgredos de estado, nada re,·c- arlcs. ~uas µroridc11l'ias, tilo l.Jpni pt•usadas qua11to 
lar:io ao riajanl!', qu1', afastando d'cllas a \' ista com ellicazcs, abra11giam tudo í' a lodos. 
d1'sdPm, só julga dignos da sua a111•11çüo os quadros Ern janeiro de liU2 allixara-se "º" logar1•i; puhli
quc a 11alureza lhe offcrcce l'lll clilatadissin10::; ltori- cos da cidade, e por lodo o di:>trido cio art:l'hi:;pado, 
so11 tc:;. P. felizmente que ha alli co111 que cfütrahir o um edital, que propu11 lia ri 111 c premios de C'i11coc11ta 
e::;pirito do viajante da:; penosas co11sidNações a qu1• Jllil n'•is caria um , olfen•(' idos prlo pn·laclo para scrt'l11 
uaturalmenle o l!•rnrüo o estudo de ubilndono e d(• lfo;tri tiuidos cm r11 tu·ço do a11110 S(•gui11I('. Teriam di
µrnfanação, cm 11ue se acbam no ll'tll plo cio co11,·ento reilo a entrar na d1s1ril>uiçiio os fa,Tador1•s e i11dus
a:; s<'pultura:; de al~uns mestres da ord(•tn de :;antiago. lriacs de ambos o:: sl•xo~, que mais ~1· di:.:1i11~uis~em 

Já que o 110:-;so dc~Jcixo 11os lera trio longe 11a falta 110 co11cur;;o a 11ue os d1amava, 1•xhilii11do pro1•as de 
de respeito para co111 o,; morlos, bom é que ni11guc111 maior progresso e apc1fri1:oameuto 1tos n·s1wctivos 
!'!'pare, ao visitar a l'greja, eni u111 tumulo que abi se 111istcres. Como lat•s ~e ('Onsid('ravam, sl'gu11do o 1cx10 
vil aberto e profanado, e do qual tent sido roubados e letra do programma: 
muitos os~os . Pois é um turnulo real , e os despojos· Us dois larraclon·s ou lavradoras qul' n 1 0~ 11·a!'sem 
<1ue Pnccrra, o que resta de um pri11cipc, a qurm cl- havei· f>laulado 110 deru1·:-:o do anuo co1T<'11t c maior 
rei seu pae desl'jou e diligc11ciou nomear Sl'U succes- 11uml'1·0 de tauchôl':-:, ou C'stacas ele oli H•irat;, con1 
~or ao tbrn110, 11üo obstante o deícilo de ua:;lardia. ta11to que exccdc:-:~cm a rintocnta, C' qu<' na plantaçf10 
g o mau:;oléo de O. Jorge de L!'n(·a:;tn', duque de ::e guardassem as n·gras <':<tauclccida:; 11os mt•lhores 
Coimbra, e mcslre da ordem n1ilitar de Sa11tiago! p1·ot:1•ssos agricolas; 

Tanto 11a villa de Palmclla, que st• re('Osla 110 mo11te U:> que eornprorasH•n1 havc•r fcilo maior sPn1C'nt<' íra 
<' lll que se l'rguc o <·astello, como na 11isi11ha cidade de li11lio, passando <'sla d<• cll'r. a l quC'ir<·~ de linhaça; 
de Setubal, ha muita gente que possue rcliquias cio O cuixôiro ciue aprt·sc11tassc mais pc1fri10 1'011 hcci
radavcr do pri11cipe, e 11üo sf1CJ. poucos os estrangci- 11a' 11to das regrns tia ari11t111etiea, do nq~ocio n1<•rca11-
ros 11ue d'alli as tc111 levado como lllPlllorias arcl.leo- til e da a1Tu111açüo do:; lh ros commerriacs, por purli
logicas. Se assim ronti11uar, \'irá tempo <'Ili que oca- das dobradas ou singl'la~; 
d;\\'er do filbo pr<'dill•t·10 de D. Joüo 11, o rei de Portugal O aprendiz faurirnntC' d1· sC'das que te('(·~~<' a mt'lhor 
que mais pugnou <' mais fez µcios din•ilos do Pº"º· peça, quer na qua111idadl'. qul'r 11a qualidad('; 
se acbará espalhado por todo o mundo! Custa rt•al- U apre11diz de so1111Jrcirciro que falirira:::~c o n1clhor 
mente a r rc1· que ~e pt'iltiqucrn taes aclos, mas parece chapco; 
ainda rnais i11 c: ri vd que a aucloridade nfio tenha poslo U de tccelüo que L<·c<·s~c a ml'lltor p<'ça de toalha 
cobro a si111ilhu11le ,·andali:;mo, que 110:; expõe perante ou gua rdanapo; 
as 11açõcs culta:; romo um poYo selv;igem ! 1 O de cuteleiro que maior perfeiçflo mostrasse rm 

.\ pag. 3J:l e 3üU do \'Ol. 111 enronlrarüo os nos- obras de sua nrlc; 
1<0::; leitores alguma,; nolieias bislori!'as ún·n·a docas- O armeiro que li\l':;se con:::truido a mrlhor arma: 
trilo e do con,r11to, acompanhadas de duas grarnra::, O li\l·eiro que apn•:wntas~e a melhor rnrad1•r11açf10; 
rcprcsenlaodo o i11lt•rior da fo1·1aleza e a fronlaria da O <·arpintei1u que apn•st•nlas~c a melhor<' mais p<•r-
l'greja. Quanlo á ri,;la que d'alli se <ll•::frueta, é n1ais feita oura ele marcenaria. 
extensa do que os olhos podem desrobrir. De um lado Para as mulht·1·es dt•s1inavam·se oi10 premios, que 
palcntciarn-sc a villa de Palmclla; o T<·jo cm muitas sPriam conferidos ús que r11·imass<>m na íiaçf10 e t1•· 
ll•goas do seu curso, com os divl•t·sos braços que cs- cido de linl10 e lala1.wg1•11s; nas obras de co::lura; de 
lt•11dc para o ~ui e norte, e com as 11umcro~as poroa- bordadura a oiro, prata ou $NJa: ua ma11ufarlura de 
çõcs que esliio sentadas em ambas as :mas margl' llS, meias de agulha; l' !'lll obras de scrigaria. 
avultando Lil'boa t•ntrc todas com os ~cus formosos Eram t'Omliçõcs C':'::cncial's para ob1er a <'Onc·('s;;üo 
arrabaldes: as serras de Cinlra, dl' Buc<%1s 1 de ~lonte do:; premias certificados de pobreza t• bo11:-: 1·o::tumes; 
Junto, e oul ra:; d<• menor \'Ulto; do outro lado, na raiz l' de' iam oulroilim os op11ositorl's moslrar·:><' comµr('
da montanha, 1'slá a cidade do Sctuha l, cc·rc:ada, de po· hc11dido::; cm t>dade 11iio cxccden1e a vi11tl' a1111os. Os 
mares, e mirando-:-ie no amplissimo porlo formado pPlo arll•l'al' los se1'ia111 e1111·<·gu1!:; até ja11C'iro ele 17!)'.l, para 
Sado ao 1wcbl'r as aguas do mar; dc•pois as vaslns se µroccdcr ao seu <'xan1e e c0mpa raçfio p(•los pro· 
planicics pol' onde corre o Sado; maiR longe cordilhei· f'c:isores a c1uc o arr('hispo 11om('a:;se por nrnis aptos 
ras de serras :;cm fim, e a i1111nc11:-:idade do Occa110. para similha111e em·argo. 

1. oi; , 11.ur.:<A lJAnoosA. Um fatio caractl'ristiro <lo ll•mpo, e que 11os cus-
taria a crer se o nf10 \'isscmos confirmado pl•lo tPs

D. FI\. CAl~TANO MANDÃO 
AllCP.OISPO DE flllAGA 

tC1Jll<'lt1sáo. Vit). pug. 151) 
VI 

Se as attcnçõcs do pastor ,·jgilanlC' e carilativo pa
r(•ciam repartir·s<• 110 dobrado i11 tuito de npparclhar 
ele uma parte o pflo do corpo e do e~pirilo, aos que 
de ambos careciam fiara crescer cm for~as, até se tor-

' Dei-rei O. Joiio 111tl110 sua niarlrusta a rainhn, viuva, O. Leonor 
dtJ An:-;Lria. 

• O cnsamento fie Francisco 1 de l"raum com t'Sla rninba O. Loo· 
nor, e o tratado rc1to 1•111 virtude d'estc éonsorl'io entro o soberano 
fr.1nc-ez e o imperador Carlos v, iru1ão 1lc O. l.con1Jr. 

Liinunho do proprio prelado em uma das suas i11l<'res
sa11ll•:> carias, é que do:; cxcmµlarcs do edital qu<', co
mo di~~cino::\ se a ll ixaram na cidacl l', a maior parte 
apparC'ccrum desco111postos e dilacerados logo 11a ma
nhft s<'gu inte! ... Ni10 era a priml'ira ver. que se re
pelia tf10 insullosa e gro:o;scira malig11id<Hlc. ~las seria 
acaso o po,·o que a:;:;im pr<'Lendia de::aralar o seu 
licmfC'ilor e paP? 1\ão, por Cl'rto. Estas r outras d1•
mo11strações acintosas provinham exclusiva111c•11te do 
animo rancoro'o e aggrc~siro ele alguns capilularl's, 
e de ou tros individuos descontentes, que viam ferido 
o sru orgulbo, e corlados os abusos e csra1ulalo;.;, a 
cuja sombra med ravam, pelas justas pro11ide11cias do 
prelado. Dando largas á maledicencia, tratavam de 



AllCUJ\'O PlTTORESCU 155 --------
desgostai-o por todos os meio~ possiveis, e esforça- J mo um conego da rasa; que qurria ir ao rt'fritorio 
vam-se para de~acrrdital-o no conceito do µuhlico, com a c·ommunitlade, e que Jlw 11f10 fizri-:;<'m di5linr
deprimi11do as suas acçü<'s, e forja11do conlra clle sa- çno alguma cl-lpeciaJ, porquP a nf10 ac1·eitaria. Em :::um._ 
tyras injuriosas e libcllos infame!':, que• cla11drs1i11a- ma, que rm qua1110 alli cslil'r~sc nf10 qu<'ria ~cr mais 
nrrnte t'spalbavam, tacs romo a í'hamada Ga::ela de do que um simples morurlor d'uquclln caRa. qut• muito 
JJraga, a Qni.rotada, e outros cscripto:> de cguaf jacz, n•spcilU\'a. E 1a11to rrsµcito por rlla moslrou, que pe
de qur ainda se con:>crva111 allluns lransump1os para diu li ccn~a ao prior para alli r li ri:;rnar, e cl lP e s<•us 
opprohrio C'trrno d!' quc'm os íabric:ou 1. padres podrrt'm prégar. Trvc esta at1c11ç;io, porqur o 

Porrm, lourares á Providencia, lacs esíorços foram con1'ento, e duas frrgucr.ias a Piie a1m<•xas, Pram o 
sempre impotentes para abalar, nem ainda lel'emc11te, que se dia111a1·a Isento, ou dislricto fóra da jurisdir
a ('Onstancia imper1urha1·cl do rarão forte, ou para çI10 ccc l cs i a~li ea do arcrhi,;pado de BraRa, honra dr · 
<'scu1·ccer a fama que suas virtud(•' lhr 1i11ham gran- que gozal'am 111uitos ;rntigos <·011,·en1os das dil'rr"as 
i?<•ado. As h<.'nçf1os do pOl'O soan1m s<·mprc mais alto ordens P111 Portugal. 
que a5 maldições ultrajantes da ca lumnia. ~Pus mes- •Em lodo:; os dias que alli l'strrc chrismou e p1·c
mos inimigos, á frente dos quaes figurou por muito gou, e confrsi-:o que nu11ca vi hom<•m no pulpilo mais 
IClll[JO o d!'fiO cf'aqul'l la sé, D. Luiz Antonio Furtado t'loquenlc, l' ele mais nohre prr:;1•11ça. o~ $rll:' :;('l'lllÜ\'-: 

,'Ili<' <.'m 18:32 falleC'l'U, ~endo prior-mór da ordr111 de' eram todos de i111pro1·i ;;o ; porc'· 111 'Jlll' ('loq1H'111·ia, que 
t:ltristo, e 11oml•ado arcehispo para a mrsma dio<·ese;. força dr ra«ioc;inio, que clareza, lfllP fogo 11fio tinham 
foram os primeiros que 11a sua morte fizeram ju;;Liça as :;uas pala1ras? Eu , que nunra quiz pr<·gar, t' j<in1ai~ 
á ~an1idadc da sua vida, e ao seu irrC'p1·ehen,;il't'I pro- gostei de sc•rn1ür$, s<'11tia c•m mim ao OU\ il-o alguma 
í'l1dinw11to ~. coisa que rnr arr·ebalara, e por rnoilas vczl's figura -

,\ iniciativa clflca?. e gPnerosa cio arcebi,;po sortiu , rn-se-mc ou1·ir uni aJiostolo pr<'·gando ;is grnlrs: por 
poi:;, o efft>ito dcsc>jado. Hccolheram-s<• os arlPfarlo:> ex1•111µfo, S. Pau lo, pr<lga11do r111 Eplll'::O ou Cori111ho ~ 
na epo1·ha aprasada; e d'elle:; se Íl'Z expo:-içf10 no edi- •Foi muito familiar <·om todo::, mas par1icularnw111e 
firio do re('olhin1enlo da Caridade•. ():; prcmios t''\re- co1n111igo, qu<' havia sido ;;!'u ord i11a11do: e 1·01111'r
dt>ra111 ao p1·011wt1ido; foram tlislrihuidos quatol'í:e a sando 11 1uita~ 1·rzes :;obre as rtOl'idarles tfo l<'mpo, r 
hompn:; e di·z a mulberr:;, como oulros tantos i11cen- as mais notavris da revolurf10 franceza, dr qur 1·011 h<'-
1i vo:; animadores do lrabalbo, de=-1i11ados a rornhalc•r eia toda a marcha, porqm' linha o CmTeio ria E11ropn. 
a ociosidadP, e a at1cnuar a miseria puhfica. A capi- dizia-me com Ioda a franqu<•za: ·Salte que mai,;~ Sinto 
tal uo :itin ho viu pc>la primrira vez iuauguraua cm um cer10 prnzcr ao lcmhrar-nw <JUt' os frann•zrs c•n
:;cu srio a iMa civilisadora, cuja realisaçl10, nw11os Iraram <'lll Homa. r_Era i:<lo c>m ·J'i!J8, quando o gr
f(•cunda cm resultados do qm' dcvt1ra s(IJ-o, Ró rnlta- 1 neral fkr1ltiP1', '·ommandanlr das tropas francPza:', 
ria a rPpelir-sc ao cabo ele Sl'll'nta <11rnos! alli entrava, e i111ocava a somhra de Brulo, qul' bt'm 

E1·a O. l•'r. C<H'lano llrandão por exlremo Zl'loso 1 depressa llte C'Sqm•ccu !) Si m, Homa pn'l'Í:-:ava de um 
ohservatlor dos devl'r<'s do S<.'U mi11i:<trrio, para que se grande ca:::tigo, porqm· d't%1 lPm ~aído graurks <':'· 

cir<·un::<Te 1' ('~se no d<•:;cmpenho d'l'lfe:; ao ambi to es- 1 canchtlos para a dtrislandade ! I~ ainda inf<'lizrnrnte 
trl' ito da cith1dc onclc tinha ~ua n•sidcncia habitual. <.'llt•s duram, porque 11f10 t<':':'a rlc lrrar para lú Cl:' 

luC'ançal'el 110 drsejo de c·onlwcer e• nwfhorar ª" ne- he11s dos pohrC's das cgn•ja:: c· a11toliras, rlcbaixo rlo 
cc:;~idad1·s do Rl'U n•hanho, :;;aia todos os annoR rm nome d<• annata:;, e de ou1ro" 111ai,; que 11fio digo. e 
vi:<ila pastoral pela:; terras do arcl'l)i:;pado, obrigação tudo i:-:'n para al li :-e gastar, sahc Deus .c·orno ! • 
de que seus ultimas predcccssorrs ~r descuidaram ha- •Este cxr1nplar prelado era homem tlc> grandl'R r 
via hous quarenta anno.;, e 1a1110 mais indispen:;avcl variados co11h1•t·inw111os, P 1l'<'llr já se imprirni1·;1111. 
de cu 111pri1', qua1110 c•ra CPrlo t')l.isliarn Jogar1·s nf10 pi- C'reio, no antigo .Jurnrtl de toimlwa. alguma:: da,; l'ia
sados de arcdii:;po dt'i;d1' o lc'rnpo em qur ú l'grrja gc11s C[Ul' fez 110 inlt' rior <lo:; deserto~ tio Parú, P1n 
brncharc11::e pn•::i<lírn com lanla gloria o outro s<·u tempo <pie alli íoi hispo r os 1·io<ilou. Fallamfo-111r 
mcmoran'I a11t("C(•;.sor, O. Fr. Bartholo11wu dos llarty- cfrslas \·iagr11s, clis::c-111c uma 1 <'Z : "lla <h· ter ou rido, 
r('s. Tn•r.c foram, pois, as ''isilas c1ue emprchench•u e ou lido nos philosophos e lhrologo", qm• nfio ha nin
<.'X<.'cutou dura111c• a sua µcre11ria espiritual. E como gu1•m no rnunrlo "il'i lisado, ou sl'lrngem, que 11f10 tr 
as far.ia d le? A p(•, l' l'S tido como um simples CC'cle- nha idl'a tlt' lkus; ma5 <'li 1li;.io-lhc e a:;sp1·<•ro-lh<.' 
siastiro, e C'OíllO seniprr and;l\·a rrn Braga, quando qur c11(·0111n•i cn•aluras humana.; que n<'n hu111a idt'·a 
visitava os pobres, os do<·ntcs, e os sc•us rstab1'h•ci- tinham de lll•u::, 111•01 sabiam o 11uc isso íosH.i • 
m1·111os predilctto:::, porque ~ó se disti11guia dr um • Falfa11do-111c a final dos co111•go;:; da Rua si', di$~l'
sirnplrs dr1·igo por sua magestosa e nobre figura, <' me ainda: • lkrn pOU('OS t<•nbo ~ur 11f10 rompra~sl'm 
prla cruz Ppiscopal que trazia prntl~111c ao pcilo. as rc11u11ci;u; por grandt'S somma.; de• dinhrirü: e P!ita 

Não pod11111os, por honra sua, l'l'Histir ao desejo ele escandalosa simo11ia 11üo só é lolcra<la, ~r nfto appro-
1ra11snt-rer o qu<', por OC('a:;if10 de uma cl'rstas l'isita:::, rada <.'nt Homa ! ... Quanto a mim, sempr<' la11)('1110 a 
nos con ta urna testimunba ocular, e insu~pcila de pur- a11 nata ou a renda de um anno que para alli rnvi<'• . 
ciulidadC'. <' qu1• podia ll'r distrih11ido prlo~ pohresi 11ho!' do nwn 

• ~u o vi entrar no convento de fipfoyos 3 a p(', arc·Phisparlo . • A ludo o que tli1.ia a n·srwito clP Roma 
arompanhado de dois padres que t'111pr<•gara cm pré- ::rmpre actrrsreula,·a rom a m;iis ingenna :::i 111·<'rid;1 -
gar qua11do se adiava fat igado, de um criado que o de: "E scrú peccudo o que p<'n~o. e o que digo?• Eu 
sPrvia, e de um moço que llu• lruzia ú mão 11111 ca- rc:;poncfia-lhc o que !Jem !:e• pód<' i111agi11ar ... 
vallinho que• monlava quando se s<•ntia ca1waclo. Foi "f•:str varf10 H'nerando d1·11101·ou-sr alguns dias no 
rt'C'cbido com todas as ho11ras devidas ú sua digni- ronl'c11to, e incio-,;e !'ntliora rl<·ixou-11os a 1ocfo::. clwio~ 
dade e pes~oa, o que C'llc muito awadcccu. Orpois de respri to t' sauclafll'. i'\1111ca 111ais o lornri a n'r .• 
dr l'Slar no co11vento pediu qu<' qu<•ria ser tratado co- ~lais ga;:;to das fadigas qm· do~ anuo;:, de rompl<'i

' f'os.,nimns cntr!' os nn~,:os mnn11,1·riptos nm.1 ('Ôpia da Q11ir,11-
t11!111, (!Ili: é 11111ªAW"l'f(l•do1lc c·i111·cw11~1 "qnalro dcc1rnas ocro-syl
lal111s, t•m 11110 so µropal.i111 contra o v11·tuoso prelado as 111ais 11Lro
ws ""lu111nrns. 

• Vid. 11 01·11!'"º (11neirr, 1'l'Cil11tlfl 1111~ Roln11nr.• l'xeq11i(I.~ r/11 rxc. 
e t'rl'. SI'. IJ. Ft'. C111·ltmo llrant/11(), etr., r~lein'a<l11x 11ft cnthNlral fie 
Bm{ln, por O. Lniz An1011111 <_;.1rl<'s Fur1:11lo <lc ~h·11do11c.1. Li~ho;1, 
na 11111ir!'l!SliO reµin, t806, in t._o de 26 pag. llcllo o com1•1clo elogio 
das \' irllldt'S do finado. 

' Situa•lo na~ margens tio Lima, e pertencente aos exlincV>s cone
goij regra11l<lS Ô<l Sant.Q Agostinho. 

çflo nal uralnwntP dt>lii l. e e11fraq11ecida por rompi ira
das cnf<'rmidades, sentia aproximar-sc-llw o fim, com 
inlcira <' rrsignacla suhmissão aos decreto:; tlil'ino;;. 
.\ s força,; physicas esc·assral'am de dia para dia, po
rém o <'spirilo nada prrdia do ~en vigor e ('rtcrgia. 
,\ltm dr outras molc:-tias, padrria frequ<•ntcs ataques 
asth1nat il'os, que se amiudavam cada v<>z mais e com 
maior intensidade. Comtudo, só se entrrgou â cama 
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nos ullimos trcs dias da sua vida . . \inrla cm 13 de 
dezembro de 1805 assistiu por algum tempo ao.s exa
mes dos ordinandos, que por inalteravel costume se 
faziam cm sua presença; leve, porém, de recolher-se, 
gravemente incommodado. Sentia ser ch<'gada a sua 
ultima hora. Heccbcu 110 dia seguinte cm publico o 
Sagrado \'iatico, que lhe foi administrado pelo deão, 
com acompanhamento de todo o corpo capitular. En
trou pouco depois cm agonia, e rect·biclos com inal 
teravcl paciencia e resignação os derradeiros soccorl'OS 
espirituaes, expirou placidamente prlas duas horas 
da tarde do dia 15, contando sessenta e cinco a1111os 
e alguns mezcs de edadc. 

A noticia da sua morte causou unircrsal sr11limcnto 
e constcrnaçüo cm toda a cidade : COl'riam Jagrimas 
pelas fac('S ele Lodos, e mui pri11cipal111entc pelas dos 
desvalidos,· que tantos annos n'ellc adiaram um pae 
amoroso, e o mais drsvelatlo prolcctor. 

O que até então fôra no paço episcopal babitnçüo 
de um simples e modesto religioso, converteu-se para 
logo cm lhcatro de pompas fu11eLres com a maior ma
goiGccncia. Ficou exposto o cadavcr ú veneração pu-
1.Jlica durante tres dias, findos os quac:; t:e lizeram as 
excquias solcmucs, c1ue soLrclevaram cm sumptuosi
dade e lu7.imento ás (j Ue hariam sido celebradas por 
ol.Jito de seus dois immc<liatos antrccssorcs. ~ão eram 
esses, por certo, os desejos e intenção do piedoso fi
nado, c1uc inimigo, corno sabemos, do rasto e de to
das as vaidades mundanas, recommend;wa e pedia 
com instancia no seu testamento •ao reverendo ca
bido quizcsse antes applicar em mi$sas e cm esmo
las qualquer dcspcza que poderia consumir-se em dt•
cornçõcs cxccssiras, das quacs ordinariamrnte (dizia) 
nem aos vivos nem aos mortos resu lta alguma van
tagem solida •• 

Terminadas as honras funcbres, foi seu corpo en
cerrado t•m sepultura raza, no pavimento da capella
ruór da mesma egreja. A alma voaria srm durida ao 
seio do Eterno, para recclier a rccompt•nsa que suas 
virtudes mereciam. Logo depois do fallecimento, o 
povo bracharense, agradecido á mc111oria de tão insi
gne bcmfeitor, co111cçou a concorrcr á sua sepultura, 
para ahi implorar o rcmedio das proprias necessida
des. Gencralisou-se a piedosa crença, e a cada passo 
se ouviam contar procligios dos que S<' diziam favo
recidos cm suas supplicas, sendo mister que a aucto
l'idade i11tervicsse para moderar ou rcprirn i1· esta dc
voçáo indiscreta. Porém isso nflo obstou a que muitas 
pessoas co111inuassem a venerar com culto particular 
os seus retratos, como se veneram os dos santos; e 
um que estava, e ainda prornvrlmente estará collo
caclo no hospital de S. ~larcos (estabelecimento que 
em vida lhe dcvêra especial protecçfto}, foi muitos au
nos frequentado p<'los fi l'is, e por clles rodeado de 
,-otos e olTertas de cfra, como insígnias de milagres. 
~las á parte o que n'isso possa haver de cx<·<·sso repre
bensivcl aos olbos da philosophia, é certo que se o 
nome de O. Fr. Caetano Brandão não'foi pela cgrcja iu
clu ido 110 catalogo dos santos, nem por isso a sua me
moria deixal'ú de ser para sempre cara a lodos os 
amigos ela humanidade. 

1:-.:-:ocB:>CIO Fn.\~CISCO DA SIJ,\ºA. 

CAilTAS A U.\IA SENllOl\A 

AIJRORAS DORE.\ES E AUSTHAES 

Minba scnhora-Co11La-sc do capirno noss, que, vol
tando de uma viagem do exploraçfto das regiões ar
cticas, c·m demanda da celebre passagem polar que 
commu11icasse a Europa coni a Ameriea, trouxera dois 

csquimós, de entre os muitos que vira e admirára 
n'aqucllas paragclls gelidas e desoladas. 

São os csquimós, como v. exc. sabe, urnas lribus 
de selvagem; quasi aoões, verdadeiros lilipuliaoos 
que vivem ou vegetam cada anno, seis mczcs no gêl~ 
e nas trevas, e outros seis na luz e nas aguas. 

Vida singular e medonha é essa para o europeu 
afeito ás sumptuosidades e esplendores da arte e da 
natureza! 

Os esquimós são uns precitos, que andam sempre 
Cl'rcados dos maiores borrorcs. 

1\as regiões polares tudo é extravagante e horrivel; 
Ludo apresenta uma fci~ão lugubre. A pro1)ria terra 
parece envolver-se em um sudario de neve, e ador
mece enregelada para acordar aos raios do sol, bra-
7.eiro implacavel que a aquece com raios amarellos e 
funebres. 

J\eiua allí o silencio dos tumulos; a monotonia e 
a uniformidade como que apertam e angustiam a na
tureza. t\o inverno, a alvura da neve, que se estende 
ao longe, até ás raias extremas do horisonte; no ve
rão o verdejar da selva, que cresce por encanto, e 
coure os campos alagados de aQua. O arvoredo é raso 
e eofesado; apenas algumas Oélulas confundem as 
ramas com os abetos rachiticos. 

As geleiras camiubam e precipitam-se ao mar; as 
torrentes entumeccm-se com o hrilhar do sol, e d~s
penhando-se furiosas, acordam os cchos rla solidão, 
com o fragor das aguas, que carreiam moutcs de neve. 

U acordar do Oceano é grandioso; as ondas, pre
sas pelo frio, alçam de novo o dorso, sobre o qual se 
formam \'~tas ilhas de gelo, que logo sr dt>síazcm e 
mudam de positão, tomando formas µha11tasticas e 
cplierneras. Tal é, muito ao de leve, o quadro das 
paragens malditas que demoram junto do cil'culo po
lar; tal's são as rcgiõc:; ond(• vivem os 111iseros rs- . 
quimós, cm desterro perpetuo. E de feito, qm• ou
tro nome merccl' aquclle rida, tão cheia de lrahalhos 
e desgraças? Pois será viver um invernar de seis 111e
zcs, que tanlOti sf10 0$ que os esqu imós 1)assam soter
rados na neve? E depois, quando a. oatul'Cím acorda, 
a vida é ainda uma lucta. al'anosa. E ncccssario apro
veitar o tempo; é necessario accumular, cncellcirar, 
diremos nós, para oão morrer de fome durante o in
\'Cmo; a al.Jastança é desconhecida. do polo. 

Pois, a.pesai' de tanta miseria e pobreza, o esquimó 
adora a sua lena, ou, antes, o seu gti lo natal. Tem 
tanto aferro ú choça cm que viu o clia, como qual
quer de nós ao lccto paterno que nos abrigou durante 
a iníancia. O amor da patria é innato no homem, 
qualquer que Sl'ja a latitude cm que vive. 

E senão, sirva de exemplo a anccdota que cu ia 
coutar no principio d'{'sta. historia, e que ele certo já 
houvera contado se não fosse tão atreito a divagar ... 
mesmo no polo arctico. 

Di7.ia eu, pois, que o capilfto lloss trouxera a Lon
dres dois esquimó:;, lá das regiões da nerc eterna. 

Um d'ellcs, mal chegou á grande capital de Jugla
trrra, morreu logo de nostalgin, que não havia ma
gnificencias nem altezas de luxo e civilisação que lo
grassrm 

cernr saudadrs da distante patria. 

O outro, acaso rnrnos lembrado, foi-se acostumando 
a pouco e pouco; mas, passarlo que foi o primeiro 
Ci:ll)anto, serenada a mente e a alma, começaram logo 
a fallar mais alto as recordações do berço, e bem po
dia ellc dizl·r como Bernardes, que chorava 

· ............................ capti,-o 
Onde chôro não vai, ou amor se Cl;Lirna. 

Aos que tentavam consolai-o, pondo em parallclo os 
esplendores de Londres com as trevas tlu polo, acu
dia clle: 
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- Tudo isso é verdade, mas dae-me cm troca as 
nossas auroras borcacs, que não tt'm senão. 

O que é, pois, uma aurora l>0real, que phcnorneno 
é este, contra o qual em vão se conjuram as magni
ficencias do homem? 

Esse o fim uoico d'esta carta, que dirijo respeito
samente a v. exc. 

Oxalá possa descrever-lhe com \'Crdade e singeleza 
um dos cspectaculos mais brilhantes quase co11hccrm. 

II 

• Baldrr morreu, e logo a aurora se dissipou, cm 
sigual de lucto 1 . • 

.l'ía lenda cosrnogonica r otuspa ou a wophecia de 
Vota 2, cm que se µi 11ta a destruição dos mundos, ima
gina-se Odin, o gucrr('iro-crcador, enrnlto ('m cham
mas, que não queimavam como os raios da atiroi-a 
que dissipa as lret1as da noite. 

Os primiti vos bardos viam no phenomcno lumi· 
noso a imagem dos combates de IValhalla, e umas 
vezes cuidavam ver Thol', o deus do raio, outras o 
poderoso Odin conternplamlo as creaturas, sua obra. 

~las nem só no norte eram as auroras boreacs co
i'ía V<' iha candinavia o viajante encontra a cada nhecidas ha muito; pois nos livros mais antigos YC· 

µasso recordações mais ou menos [JOClicas das auro-
1 

mos que os liomrns :;empre conhcc(•ram este pheno· 
ras boreaes. mr 110 mctcorico. 

No Edola, 11'csse livro mythologico dos ritos t' crrn- 1 .\rí$lOtl'lcs dr,;crere o clarão polar, como ainda hoje 
ças sca11dinavas, ha in1agens liudissimas e allusOcs 

1 

se ari:;ta nas costas do jlNlitl'rranco, r principalmente 
admirareis ás auroras . . \:;sim, por exemplo, no capi· nas fronlt' iras da jJacedonia . 
tulo em que se descrc,·c a mortP do deus Baldei' syrn-

1 

t:omplira rllc a aurora lior1•al, j:i a uma chamma 
!Joio da virtude e da ca ndura), por seu irmão Ilotlw1-, envolta cm fumo, ,j (1 ú luz d1· lampadario susp<'nso no 
ergo de nascença, reza assim a l<·nda : 1 ar. j;"1 ao clarüo de seara i11ec11diada cm 11oite de ju· 

lho, quando o n~nto sopra riju e as la!Ja1'l'cla:; ('rf!U<'lll 
o dorso ig1wo, co1110 n;; ondas eh· u111 ma1· eh~ fotro . 
u segow11Lo olJ~curo, qm· apparrcc 11os d(•rradl'iros pa
roxismos do pltc11om1•no, ú t ha111<1do por S1·1M·a hara· 
thro proíundo e 1H'gro, que 1·0111mu11ira a man:-:üo da 
luz com a 111ansf10 tias tre' as; os raios róra<los que 
dividem e matiza m o sc•gnw11to süo ti1;ões acccsos, 
!Jrnndõcs· inllammados 1. O philosopho grego deno-
111 i11a o arco lumi noso que circunda o srgnH·nLo, traYc 
arclrntc, adunca, e currn. 

Plinio, o naturalista, que foi um dos phi losophos 
mais imagi110$0S <' meuos venladt•iros de quantos il 
antiguidade nos deixou memoria, sobrepuja Aristote
lcs 110 empolado das dC$Cripçõcs e no cxagg11ro das 
imagem;. Allirma elle, com i11 audilo desplante e ousa
dia incomparavel, que retum bam nos cpos o fragor 
das armas e o som estri tlulo tia$ trombt'las e cimba· 
lo::; guerreiros quando surge 110 polo a appari ç~o ig11ea. 
Plínio imagina combales acrcos, imprccaçõcs de raiva, 

ar1'imco,; de 11101·tt', t' todos os Lto1·rorcs de mal-ferida 
pPl<'ja . I~ de ta l sorte se enraizou cm unimos Cl'('dulos 
<·ste erro, qm', ai11da nos nossos dias, ha qurm oiça 
uns soidos sunlqs c1ue resultam do emllate das on
das de fogo, e que são apenas csla lídos electricos, 
corno V(•rcmo:;. . 

Diz llumboldt com mui ta graça, que os boniens fió 
co11heceram que a aurora é muda quaudo quizrran1 
cm vão comprehe.nder o que elln dizia. 

'cncca tratou a questüo com a sua costumada p<'r· 
spicacia, e com o vigor de eslilo, c1ue ainda boje é in· 
imitavcl. Não encobrindo a ignoraucia com o v('o ele 
ab:mrdas h~·potbeses , rccommcuda ús gerações vin· 
doiras, acaso mais ad iantadas, o estudo do pheno
lllL'nO, que é produzido por forças ignotas, cuja na· 
tun•za e modo de acção dcsco11hrcc completamentt'. 

)lelhor a\'isado do que o stagyrita, mais sabio do 
que Pli11 io, o romano Srneca não se em brenhou no 
Mdalo d(• bypothcscs e tltcorias. 

Passaram quinze scculos de ignoraacia e drslcixo, 
• ~1·!rn11tlo t:Elcnschl:o·at•r, o maior porw da S<!l11Hlin11Yi:1, ha nnm 

le111lu '1w1pnlar a rc>l'<'lllJ tl'csl<'S raio:; lu111ino'-'<tS. Cont;111 tr:ulil"i10, 1 llaltlcr nrorrt•u em um banqnct.<• dmlo Jl<'los deuses. os f!Ulll'S, 
qnc as Vol~y1·fr•, ou fe itil·uirns, \'Clll 1ri 11udiar na ('St11ri1lnrl1', hrall· i 011 parti1l:mos fio 1.K•ru ou do 111:11. si1•> morlm'i" 
11i111lo nas gi11-ra8 o> Sl!us fad>0s de a11c1T;1. l' 11 lu landc11J111 '"1111.0 de ' Vulo (• o no111l' das pro11lic1 izas que lira\·am ho ró~ropos. 1 i:im 
111ur1.t-. E 1lot;1wJ cst.1 i.lcntid:ulc il1• imag .. ns entre o philosophu 11115 astros, e us \c;w-,; li11lw111 1~1et.u <'""' Fl"ll r is, on µri11ciJ>10 d~"· 
i:rcgo e c..s aborigcnas do SCJ•tc11lri;:u,. trnidur. 
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durante os quaes nfto só foram esquecidos os justos 
diclames da \'icti111a de ~t·ro, mas lambem, o que 
é mais lastimoso, completamente faiscados e dl'tur
pados. 

Assim que, se at(• ao maior csph'ndor da escbola 
romana a sciencia fõra mu<la a rcsµcito da origem 
das aurorai;, uão caíra, ao ntcnos, cm des\'airameutos 
e torpezas de razão. 

Desde o seculo " '• porém, a philo~ophia transfor· 
mou-se cm negro fanatismo; impen11 am a obcecação, 
a torpeza e a iguavia; a i111 clligcucia sumia-se 110 im· 
111cnso rorticc que tragou o irnperio, até qm· a cuade 
mtldia, ess<• prriodo de mara\'ilhosas inculJaçüt•s, vciu 
abarcar a humanidade, lançando-a em son1110 repa
rador. 

Ourault• a noite moral da meia cdade, a natureza 
foi Íl' ttil em Ioda a easla dt' phenomeoos, como se 
prl•trndc;;sc ~audar rom os seus esplendores e mara-
1·iJ has o brilhante acordar do genio 111odel'LIO. 

E~sc periodo de nrngias e altezas, esse periodo em 
que a poei'ia e o culto do h1•llo e da bclleza se liga
q11n com· a mais torva barbarie e a ignorancia mais 
ra bnl , dt•ixou-nos dcscripçücs lindíssimas de auroras 
lioreaes. As metaphoras mais arrojadas, as imagens 
mais fcliz1•:<, hrota\'am espo11laneas da pcnoa do mon· 
g1', que vivia uma vida cheia ele pc11ilenrias e llagi· 
cios 11as grutas do deserto e nos d11sl'ios da floresta, 
ou dos laliios do 1ncnestrel galanteador, que ia bus· 
car li naturr7.a conl'citos para a sua gaia )Cilmcia. 

Out ras VP?es as auroras rrarn pn•nu11c1os celestes 
ou augurios fatidicos, que exprimiam os sentimentos 
de Deus. 

li<idoro de Sevilha dcixou-11os a nanativa da ma
guiíica aurora c1uc rom111crnorou a i11va~üo dos hunos. 
o pirdo~o phi lo~opho allrilJuia os l:iorrores das guer
ras, que tala\'am os campos e trucidavum os homens, 
ás rham111as ccle:;l<'s que 1·1·qu<• itna\'alfl os plainos do 
firmamento, e tragavam os anjos del'aidos. 

Fóra mui longo eircunsta11c-iar todos os surccssos, 
aos qunc~, duraulc a meia c<lad<>, a11clavam ligadas, 
11a imagi 11 nçf10 dos homens, as aurora.; borcacs. Con
forme cu dis::;c nas mi11has prccedc•11trs carias sobre 
os C"ometas, os homt•ns viam cm todos os pll('nome
nos da 11alurcza, jü a cxpres~iio das suas paixül'S, jú 
os a lisos da Di\ indade e a inílm•ncia dõ.1s potencias 
n•le>.tiacs. O fanatismo cxplorarn a ignora11da. 

(Continua) A. OSOllIO OB \'.<sco:<CV.1.LOS. 

llISTOHI.\ DE UMA MIWALllA POH'l'UGUEZA 1 

O. Pedro rv - abra-se ('stc prqu<·no conto C"Om este 
grande nome - qu iz um dia tt'lt'lmi r a ilha 'l'l' rrcira, 
cltamar11lo-Jll(' baluarte incxpugna1·<·I da liberdade por
tugu<·za. 

Jli>sc lwrn o grande solrlado. 
l•: f'er. mais. Aos fliros dl' cidadr,. e de mttilo nobre 

e snnpre lwl, com que o i-enhnr O. Joüo 111 e outros 
solll'ranos ltouvrram por bem galardoar os muitos ser
viços da villa de Angra, ajuntou o imperador o li· 
tulo - De lfrroi.~mo. 

Farores de principes de que ella muito blasona e 
sc gloria. 

Com razfio: não porque muito valham de per si, 
mas pc•los me ritos q uc aos (lO\'OS reconhecem, quando 
sdlados pela $Ua con5c-ie11cia. 

•Os reis dão prcm ios, nüo düo' mcrecimr ntos• cs
cn•1•eu JaC'inlho FrC'ire na Vida de D. João de Castro. 

Os quadros hi~loricos da Terceira podem rcsumir
sc cm pou<'as liul:Jas. 

1 fl{noro cm qtrn l dos annos l 8:15. f•Gc57, 5" passou o facto rclaL,<lo 
o'csw conto. Creio quu foi 1l0r essu tempo, u 11uo me engano tah·ez. 

Viram os nossos antepas!;ados, cm 1439, aporlar 
uma caravela 011de Va~ro da Gama, na volta da sua 
viagem ú lndia, trazia. Paulo, SPU irmfio, alquebrado 
pelas fadigas de longas viagens, e liio enfermo quaulo 
depois nobilitado pl'ranlr a postt•ridade. 

E quando ainda os contristados habitantes recor
davam as scenas do cntt•namenlo 110 convr11to dos 
franciscanos, e o ultimo abraço d'aqudlcs irmãos, 
que se esculpiram na historia, nflo em bronze, que 
os seculos apagam, mas em feito!' que oi- homens se 
lrgam, uma vela ave11tu1·eira d<·~apparccia no P<'go 
dos mares arrebatada pelo rc11to, como a folha st1C"c·a 
dos rnllcs. Um homem, rncostado á amurada, fitam 
os olbos nu~os ele agua na lcrra <1uc Jbc dcvorúra o 
irmão. 

Era Vasco. 
E d'ahi, sôm<•nte desp<'rlaram d'aqul'lla angustia 

para ouvirem uma grand<• voz. Era o padre Anto11io 
\'ieira , quC', á volta das suas pc1·pgrinaçüt's. subíra ao 
pulpito da catbedral, em ·1654. Com os olhos no cro 
e o e,·angclho na mão, eu~inava aos l1omrns a rida 
de Christo: "Vi m para Sl'rvir e não para st>r servido.• 

Depois ... 
Passados quinze annos, no drcli\'c de uma monta

uha aprumada sobre o mar, um pr'Íncipe sem reino, 
sem mulher, sem liberdade r, soffria com rcsignaçi10 
de martyr uma longa expiação, l<'rminada allim no 
palacio de Ci111ra. Chamava-se ellc D. AITonso v1. 
Cc11surc-sc, 

Que ttm fraco rei fa:: fraca a forte gente, 

mas rl'sprite-se o infortunio, que ll'rn sua magcst<ule 
lambem. 

E nós, l1omens de boje, vimos,.ha trinta e quatro 
annos, nos vastos arraes da Praia~. planlar, cre~e<'r, 
florir uma arvorc immenl<a, que, hraccjando de lá os 
seus ra111os vigoro:-os, rrlloridos depois pela atmos
pbcra do Douro, nos abriga a todo,; agora - a librr
dade .. . miie cari11hosa, que até a ingratos quer! 

E depois, no pendor d'nquellcs rochl'dos, Garrett 
suspiraudo romo os desterrados de Sião ... 

li 

Foi lá n'uma pequena villa, que se passou a his· 
loria qu~ rnmos refrrir. 

- O Sen hor da ~li scricordia mr li vre de más l<'fl · 
lações! - dizia Ceno,·inha, a namorada de .\ntonio, 
moço· da aldria, sempre qur da ~na jaiwlla via pas
sar a C"avallo, com os .1wrdigueiros atraz, o fidalgo 
que a r<'questava. 

- Pobre Gcnovinba ! Ainda tão nora, qur lembrança 
foi a tua de amar?- p<'q:mntava o prior da íregu<'· 
r.ia, homem de trinta a11 11os, alma simples, que sabia 
tan10 corno eu do coraçf10 humano. 

- Eu sei lá o que isto foi, ~rnhor padrr ! - rt's· 
pondia a innocC'nte com os olhos haixos, alisando os 
eabrllos de urna cria11ça que andava bri11tanclo no 
adro onde ella c·stava, e \'inha a e:;paços, na volta 
da corrida, poi~ar a. cabeciuha loira entre as formo;;as 
müos de sua irmã. 

Ai, Gr11ovin ila da minha alma! Pois tu ('stavas ao 
pé de um padre na solidflo de um adro?! E o padre 
é de lflo poucos annos, e tu ... 

E tu eras tão bonita e ellc era tão novo! 
• É 11m verso <ln s11xtilha seguinte, cujo auctor se ignora quem 

foi (\' Í!I. J. D. <le C:rslCO). 

TESTAME!'TO 01! O. At"FONSO VI 

Eu fu y line, fuy n•v, e fny m~riclo. 
!'cm n·yno. s.·m mulher. sem hlif'r•larle, 
Tanto imr1or1..~ n:io ser como ha\er sitio: 
A l'ortuual só deixo esta v~rdartc, 
A 111cu i rm:1o só doi~o este momento, 
Este ó do Affonso Sexto o Lustarnont.o. 

' A villa <la Praia tia Victoria. 
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Tu sempre tens uns olhos! e clle sempre tem umas 
mitos... màos de padre! 

-Tonlinha ! tontinba ! - dizia o padre prior. Que 
lia de ser de ti, se 11f10 tomares os m!'us consC'lbos? 

- .\i, senhor padre! senhor padre! Eu já nem sei 
o· <jUC ha de ser de lllÍlll ! ~fio se•i se lhe quero, se 
nr10 .. Parece-me que nf10 é muito. l\ lle 11ão . passa 
11cm dia, nl'm hora, que OH' nr10 venha ver. E uma 
roda vira n'aquellc pobre cavallo! 

- Com qu1• e111llo, vem lodos os dias ,·er-tc? 
- Sim, ;;c11hor. E quer que lhe diga um s('gredo? 
- D1ze, lilha, diw. . 
- IL. e 'em todas as noill•s. 
-Todas a:; noi tes ... oh! ... 
- Mas 11üo é i.ior mal, 11lio é, acredite que não 

(• . .Nunca me tocou. Deus lou"ado, senüo ús vezes 11as 
111f1os. E d'ahi COlll('Çil a íallar ... falla muito, i:enhor 
padre! Eu po11ho-me a olhar para elle, e deµois elle ... 
\ac-se embora. 

- Mais nada, G<•11orinha? 
- Pois que maii:; ha1·ia de ser? 
- Vê lu lú Lelll o c1ue diz('s ! 
- Só se fosse ... 
- IJ qu<l? ... \"amos a ,·er. 
- Dar-n1<' urn dia Pt<la tl'uzinha ... 
1•: tirou do seio tn'mulo um pequeno crucifixo de 

oiro. · 
Iam-se já com a noite f1•cha11do as ílores . No ceõ 

colllcçarnn1 as estrellas a tremeluzir. No ar rctlemoi
nhavam muitas a\"eS aqualieas. Ka praia o rapazio da 
\'Ílla brinca\ a com a · ondas e com as conchi11has do 
mar. 

Pelos \•alles rolarnm ai11da as ultimai' badaladas 
das ,\ rc-)!aria::. 

Ili 

- Ouve cá, múlber. Sabes que mais? Os rapazes 
compozcram-sc. O .\nto11io é capaz; bem m·o dizia o 
pac, e mais o no:;so vigario, que tanta ve7. préga 'ao 
povo: O bom filho ú casa torna ... E é verdade, é. Mas, 
'crdacle ou mentira, eUes accommodaram-sc. 

- Olha o milagre! 
- Pois já o sabias?! 
- lia que tempo, lourado seja Deus! 
-Leve o diaeho as mulhcrt's, que ludo sal>l'm, ou 

o demo lb'o diz! 
- Credo! Mãe Sautissir11 a ! a Scubora do Amparo 

me ,·a lba! 
- i\'ão te enfadt•s, mulher. E deixa hí os santos 

que eslüo muito bem uo ('CO. .. O caso é que ell(•s 
accommodaram-se, e lá Psll10 amigos como d'a11te~. 
E bem o podiam (':;tar scmpn', como o outro que diz ... 
agora nf10 me lemhra o quê. 

- ~l elhor íôra, melbor fôra .. . 
- Mas eln fim, lá o pac cio fülalgo andou mais cu 

nas milícias, !' como isto de folgan~as e galhofas é 
coi~a que não põe uem lira .. . 

-Isso di l-o tu; mas o mundo p!'{p Jogo a bradar, 
e uingucm se veja na boca do muncJo. 

-Tal qual. )las ainda ninguem se atreveu a dizer 
nada. 

- Demdito seja Deus! - concluiu seraphicamenle 
a estrernecida consorte. 

I\" 

Pouco uepois Ge11ovi11ha dizia para Antonio: 
- ~leu pae jú sabe que esiamos amigos outra vez, 

e cslâ muito contl'nle. 
- Que111 t'o disse, emhusleira? 
- Olha! ... a chamar-me embu:;teira ! Cuida lahc7. 

que é mentira?! 
- Mentira, nr10 digo ... h11s dl' perdoar, 1ituheou 

g assim pa:.:~aram Ires mezl':<. Autooio. muito e11colhido, a ÍU7.<'r círculos 110 cbflo 
Ge110\·i11 ha, i11tcrrogada, dizia sempre o mesmo, e rom o seu racele. Foi graça tua, 'inba eu a dizer: 

a i1111occ11cia i11ía11til com c1uc o for.ia co11f1rmava a porque ... tu bem 11·0 sabt•s ... sempre és e11graçada a 
rl'rdadc, sua amiga, hoa e leal a mais 11f10 ser. desllaocar! 

Dizia-se, porl'm, que o fidalgo se t'11fadúra, que Ge- - Engraçada? ('li? 

11ue se 1i11ha apagado a t:ham111a pura cl'aquelle amor. - Ora, a11da lá: ramos ao caso. 
no' i11ha fingia, ou :.:e eníadúra lambem. Finalmente, l E riram ambos de vez. 

1~. aflirmarnrn as hisli ill101cira:0 e as y~n!a<~1·cs im- . - Po!s v_amos. ~las o_lha que é :wgr~do .. Quem 01'0 
pt'rl111ente:> que partira do morgado a 1mciatl\a. Foi disse foi nunba mae .. \inda 11ão acn•d1tas? 
S(' J11 pre assim a arraia miucla. tuvejosa de quem quer - Estú bom, está bom. Agora basta. 
ell·1·ai·-se, a Ilia-se ao forte para cs111aga r o fraco. - E 11ão dizeis mais nada! 

Pt'los modo:;, GPuolinha, di;:iam cllas, estava mcs- - Eu que bci de fazei·? Ora, ora ... 
1110 a perguntar-lhe para que ellc a queria, senão -Alegra-te! Dá r<i um alll'aço, .\11tonio ! 
quando - foi pelo S. João <1ue o Cil$O succcdeu - o E no abraço e:-.clamou: 
fidal t!O, que esla\'a no rampo, perto íl'all i, voltou para - Sempre (•s hem Cll\'Cl'gonhado ! 
a C'idade, I<.'\ ando 1·omsigo as prendas que offertilra a - ~üo sou alrc,·ido, 11fto ... 
li<'norinha, e por lú s(' fictlra. - Pois (• isso o que se quer, e guanle-1·os Deus 

PPrpuntatlo o prior, respondia: <las ten1a1:üc:i do i11i111igo, actresrentou o padre prior, 
·Cuidac da vossa \'ida, irmflos, e mctlilae na vi- que alli apµarec!'u como por milagre. E ci11giu-os a 

µila11cia JH'O' idcucial. O pão nosso de cada <lia, que ambos com o imnwn$O affcclo da sua alma. Elks sor
DL•u:i dt"t aos pcccadorcs, por sua mist•ril'ordia, não se riam e o padre ta111hem. 
r<'jcita inquirindo as fraquezas tio prnximo, mas agra- Era um bl'llo grnpo ! 
dcrc-se IJcmdizenclo o seu nome nas boas obras, e 
eanta11dó os seus lou,·ores 11as alegrias do coraçrw. • 

E tudo fi cou cm myslcrio. 
O dia ama11hn1ra fusco, e promettia ser longo como 

ulguns dos precedente~. ermos de alfoctos, mas cheios 
de par.. 

E. Ioda via. Genovinba era feliz - quem o não é 
com a pureza da ronscien!'ia? - No contentamento 
que $Cntiam seus pacs como que adi,inharam pezarcs. 
Sorriam-se vendo a filha lfto galante; sorriam-se aíor
mos(•trndo 111ais o coração com a adoravc-1 innocencia 
d'aqudla criancinha do adro, que, a um canto da casa, 
cn<·ostada a uma "clha arca da cedro, brincam rom um 
gato. 

Tinha dado meio dia. Os dois espo·os estavam am
bos em casa. E vae o primeiro e disse: 

V 

Na manhã do tlia seguiu!(' sc11tiu-sc na ,·ilia o tro
pear de um cavallo. O ravallciro apeou·sc ;i poria de 
Gcnovinha, que o reio receber com seus pa<'s. Era o 
morgado que volta\'a, taln·z como o bom lilho. 

Eu conheci e:;tc sujl'i to. Fallava ht'm o fra1wez, jo
gava nwlhor as armas, doidt•jara nas walsa:; como pou
cos, raros se lhe atreriam ú compe1curia, e ainda mt'-
11os se lhe avantajavam 11os gracio~os rcqucl.J ros do 
coqw, e 11ão só <lo corpo, da alma tambt•rn. Da al 
ma ... qLH'l'O dizt•r: palarriado, estilo, rnetaphoras ena
moradas, 'ec('janl<• phras(' de romaucc cm fim. )las a 
sua mania pri ut:ipal, a gua occupnção pMlilt•rta, era 
escrr\'cr 11'um grande alhum que tinha, e mais par
ticularmente aos albuos alheios." 
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.\n nos ha, que Leado cu o seu allmm cm miobas 
profanissimas mãos, lá encontrei estas linhas, corrom
pidas pelo influxo magnctíco do:; tacs requebros esµi
rituaes, mas disLílladas do C"orai;f10 por este alambí
lJUe magico e magno, d1amado - pena. Pcrdóe-se-mc 
a alliLeração, que nüo sei se l: justa. 

Dizia assim o album: 

I .............. .......... .... ................ 

• :\s vezes deixava r.u a Lriste solidão da mi11ha casa 
de campo, e vinha passar a noiLe nas salas onde me 
recebiam, como todos os que sabem com elcgancia cin
gir nas danças uma mulher formosa; e que, para não 
sentirem o tedio das horas, montam a cavallo com o 
garbo de um cossaco, e correm um dia inteiro na pista 
de uma lebre; finalmente, como todos os que ao jogo, 
devorados pelas harpías da ambição, desperdiçam n'um 
quarto de hora a subsísteucia de uma família pobre. 

,, Os homens acolhiam-me com o sorriso que não 
dá compaixão, mas rcílccLc o pcnsamcalo de que vos 
julgam meio alienado. Comprimcntavam-mc as mulhe
res com a virtuosa reserva do quem receia man
char-se fitando o homem que 1uio sabe guardar o seu 
togar, amando uma camponcza descalça, filha de mi
scraveis. Os rapazes ... . oh! esses 1wrguntavam, aspi
rando a graciosos cm all<'gorias, se o zangüo moa
tanhcz haurira já o mel ela Dor ag1·cste . 

• Eu ouvia todas as pcrgunLas com alfabilidade: rPs
pondia com muiLo agrado a tudo, e, á volta, colligia 
as minhas diversas observai;õcs. 

"No meio d'est<'s grupos Jrajados de setím, rcca
mados de oiro, mas ro1dos pelos v('1·1nc•s das coove-
11iencias hypocritas, só tu avullavus, Ucnovinl1a, er
guida acima d'elles. Eras como a luíl que jorra do 
alto sobre um cemiterio. Porque era a luz do Leu co
raçM que me tinha tlcsvcn<lado quando cu os co
nheci, áquclles cadavcres! Oorme n'l'lles o torpor dos 
paralyticos, a írieza do marmore, a immobilidadc da 
cstatua ! · 

• Oc1wis vieram todos os d1•111onío:; tla:> paixões ruins, 
e e11traram-mc no coraçfto immaculado, corno serpen
tes venenosas cm malla viq;r.111, úi; horas cm que o 
sol ('SCalda, e apenas se ouve no~ prados o zumbir 
11101101ono do moscardo e a VOíl cstridula da cigarra. 

•ldylios cnLre as messes, amores de aldeia, dera
neios no adro de um prcsbytcrio ... ingratos! Dei-vos 
o viço todo d'csta cxistencia, toda a opulenta seiva 
d'estcs turnos, e agora, em paga, í'into embrandecer, 
extinguir-se quasi de todo a vontade - que eu jú não 
Lenho rnutade sequer, nem energia, nem nada!. .. 
O'onde vem senüo de rós c~tc len to amolleccr e que
brantar de todas as faculdades? ... 

" 1~, todavia, acreditei na ventura d'aqucllcs sonhos. 
•A mar uma aldeã, uma filha ingenua do campo e 

da pobrc:m ... oh! quanto isso deve ser bello e amo
roso como os gorgeios da ave! e ('Onsoludor para dois 
corações singelos, como a folliagcm dos alamos que 
nos ha de abrigar em candidas confidencias! 

•"ais um sonho de que acordei fl·bril ! Mais uma 
ílor de alma que emmurchccru e sC' finou, deixando a 
semente d'esta ancia ardPnle - esta voragem inLerior 
cm que a minha alma irresoluta se debruça e estre
mece, mas onda se ba de arrojar alfim !. .. que lá ... 

•Lá está a salvação! 

XXX 

.. Que sinto e ambiciono cu n1!0ra ? l~ u quero os cs
plemliclos 11·iumpbos das rirtudcs havidas pelos ho-

mcns con10 firmes e inabalaveis ! De rastos a meus 
µés, curvada á força vchcmente da minha \10nlade, 
quero-lhes dizer de frente: •.Xão sois mais que um 
nome!• 

•Então a mulher nobilitada µor este amor, engran
decida pelos a!TcGtos da minha alma, me ha de ben1-
dizrr e amar! 

"E todos, vendo-me perpassar entre clles, fatal co
mo o raio drvastador, dirão em sua conscicncia hu
milde : «Lá 1·ae o homem forte!" 

.. ~las cnLão ... quem sabe? .. . tal ver. que cu diga: 
Ai! que é da minha alma, s~nhor ! Déstc-mc uma al
ma c1uc parecia rociada pelos babamos da bcmavcn
Lurança, baí(·jacla pelas ex halaçõcs do teu <'<'O e pelas 
musicas cios Lcus anjos ... 

•E tiras-m'a, Sen hor!• 

E digam que morgados dífficilmente rscrcvcrn uma 
carta, e o mais que fazem é uma quitação pelo ras
cunho do avô!. . . 

Mircn1-sc n'estc espelho! 

YI 

Quando o nosso amigo e sr. morgado saia d'aquella 
casa, saia lambem a calumnía do l)t•u antro negro, 
protestando contra um contrato, por rlla inrcntado, 
infame e· ,·il como clla. 

Dm·amou-sc immcdiatamcntc por toda a ,·ilia aquella 
voz. 

.\o outro dia, pela manhã cedo, partiu o namorado 
.\ntonio, cheio de pczares, com firme Lcn~f10 de se 
embarcar para o Brasil. 

!louve logo , como ha sempre, quem o fosse dizer 
a Gcnovinha. ll lla ouviu tudo, nüo chorou, nfio res
pondeu nada - cmpallidec<·u. 

Que horas amarguradas as d'aquclle dia! 
.\' tarde foi ella seutar-sc n'um rod1cdo rmpinado 

sobre o mar. As Jagrimas, alé cntüo n·tidas, caíam
lbe :'is baga· pelas faces .dcscórada:>. Sentiu aJli,·iar
se-lhe o peito op1>rimido mm tanta ('rul'ldadc. 8cis
mou em si, scismou na ,·ida, srismou na bcmarnn
lurança, recompoz o seu paraiso perdido, e ,·iu este 
mundo por um véu dc lagrimas. 

~las, a 11ouco e pouco, foi-se de todo aqucllc pas
sarreiro al lÍ l'ÍO. 

Entüo é que clla ambícío11ou a morte c-om a tor
va~fto dall almas nobres, que, na sua mui la dor·, se 
cr()em feridas para sempre. E o ;ibysmo allrabia-a 
com a co 11 ~ofaçft0 da eterna paz cio tu mu lo ... Por fim, 
arrojou-se ao mar. 

Aconteceu que, anelando por alli proximo uma nw
lhPr apanhando mariscos, e sentindo o rumor das 
aguas que se abriram para receber aqucllc <·orpo gen
til, percrbcu, ainda nos ares, a ultima ondnlaçüo do 
st•u vC'slido, e, ele um jacto, afundou-sr tamlJcm. 

Consegui u ainda roubar a infcliíl á íuria das ondas, 
com que clla, mulher destcmida e in lrt>picla, arcá1·a 
tanta vez. 

D'entre a chusma cio povo que se apinl1ál'a na praia , 
prorompcu a voz do desventurado pae, lm1dantlo: 

- ~lorta ou riva? 
E nem uma \'Oz lhe respondeu! 

(C<UILinuu) .\ LllEllTO TELl.ES. 

TllEllAS CLASSICOS 

Agathocl ~~, por seu valorol>o animo e prande pru
dencia, wiu a ser rei da Sicília , com ser filho de um 
oleiro; do que elle tanto se lembrava vendo-se 110 
thro110, que mandava que nos convi1cs e ha11quctcs, 
e111rr os vasos de oiro e praLa, o servissem com ou-
tros de barro. A. l'1m11E11tA nE \"i:nA. 
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